
 URBI  9Nº 12 > Nov’04

ponto de vista instituição

www.ubi.pt

> Henrique Pereira*

A Universidade como
Entidade Promotora
da Saúde

Estudantes de Economia

As contas do Ensino Superior
Durante dois dias, alunos de todo o País reuniram na UBI. O VII Congresso Nacional
de Estudantes de Economia e Gestão foi o cenário perfeito para apresentar o novo
estudo sobre o superior. Veiga Simão, autor da nova “carta magna das Universidades”,
veio mais uma vez à Covilhã falar sobre o que vai bem e mal neste grau de ensino.
As contas do superior foram feitas pelos mais de 70 participantes.

No anfiteatro das sessões solenes,
Veiga Simão traçou, de modo in-
formal, as linhas mestras do que
foi o ensino superior em Portugal.
Uma frase no passado, também
lembrado pelo professor, um dos
mais entendidos na matéria. Até
porque, por estas alturas o supe-
rior atravessa um período “deci-
sivo de afirmação e mudança”,
salienta um dos mentores da UBI,
perante a sala preenchida por
estudantes.
  Veiga Simão foi um dos oradores
a intervir nos dois dias do VII Con-
gresso Nacional de Estudantes de
Economia e Gestão (CNEEG), ini-
ciativa que esteve a cargo do Nú-
cleo de Estudantes de Economia
da UBI (UBINEEC). Durante este
evento estiveram também na
Covilhã outros nomes ligados ao
mundo da gestão e das ciências
sociais, como António Simões Lo-
pes, bastonário da Ordem dos Eco-
nomistas.
  Contudo, foi a presença de Veiga
Simão, ao lado de Manuel Santos
Silva, reitor da UBI, que suscitou
mais atenções nos presentes. Vei-
ga Simão apresentou os resulta-
dos da análise feita ao superior
em Portugal. Um trabalho enco-
mendado ao professor pelo Go-
verno. Este relatório, que muitos
consideram a futura “carta ma-
gna das Universidades”, dá espe-
cial atenção à situação do Proces-
so de Bolonha.

Urgência em mudar
  De tudo o que viu ao longo de qua-
se meio ano, Veiga Simão aponta
baterias para o poder político. O
antigo ministro da Educação diz
mesmo que “Portugal é rei em leis
e contra leis”. Isto porque, no que
se refere ao Processo de Bolonha,
os requisitos impostos às Univer-
sidades pelo poder político, “só
parte foram cumpridos”.

  Contudo, os dirigentes da nação
dizem que as instituições “têm de
estar preparadas para a sua imple-
mentação”.
  O relacionamento entre o poder po-
lítico e o académico, “não deve obe-
decer a modelos autoritários”. Uma
afirmação do professor que ganha
ainda mais sentido, quando este fa-
la nas promessas eleitoralistas de
alguns autarcas. Muitos votos são
ganhos através de promessas de
implementação de Universidades
e Politécnicos nas diferentes re-
giões do País. Sem fugir ao tema,
Veiga Simão encarou e explicou o
polémico caso de Viseu. A cidade
tem ensino superior politécnico e
vai surgir, dentro em breve, uma
universidade, que para o antigo
ministro “deve ser exemplo a se-
guir”. A instituição a criar em ter-
ras de Viriato “estará virada para
a Europa”. A opção deve ser toma-
da pelas restantes instituições.
  Todo o Processo de Bolonha “está
virado para a Europa”. Este modelo
único, que prevê a uniformização
do ensino superior no velho con-
tinente, vislumbra-se como um
desafio “despolitizado” a todas as
escolas.

UBI foi caso exemplar
  Avaliação e creditação apresen-
tam-se como os dois factores de ex-
celência no Processo de Bolonha.
Estes requisitos não têm sido cum-
pridos por todos os estabelecimen-
tos, refere o autor do estudo  sobre
o superior. Políticas desregradas
na criação de cursos, de institui-
ções e de licenciados conduziram
as Universidades portuguesas “a
um autêntico caos”.
  Veiga Simão destaca, ainda as-
sim, alguns exemplos “bastante
positivos”, entre os quais inclui a
UBI. Na época da sua criação, os
estudos prévios, as licenciaturas
enquadradas com as necessidades
da região e do País e o cuidado na
qualidade e excelência “dão agora
frutos”. O antigo ministro, acabou
também por apresentar alguns
números comparativos do supe-
rior em Portugal e na Europa. Se-
gundo as contas de Veiga Simão,
o atraso estrutural do nosso País é
de tal forma que “só em 2050 va-
mos conseguir igualar a média
europeia em educação e ensino”.

Jornadas pouco concorridas
  Para a organização, “este con-
gresso nacional podia ter sido
mais concorrido”. Segundo os nú-
meros do UBINEEC estiveram ins-
critos no evento da UBI, “pouco
mais de 70 alunos”. As datas, que
coincidiram com acções de luta
contra a lei de base do ensino supe-
rior, “retirou participantes ao
evento realizado na Covilhã”,
adianta Miguel Espírito Santo.
  O balanço “é positivo”, do ponto de
vista da qualidade dos participan-
tes no congresso. O núcleo de eco-
nomia conseguiu trazer à UBI “no-
mes bastante importantes nesta
área”. As próximas acções promo-
vidas por este grupo de estudantes
“vão ter contas mais positivas”,
sublinham os responsáveis.   E.A.

Volta ao Mundo

Fodé Beaudet
apresenta livro na UBI
“A Caminho de Mim” é o título do
livro apresentado pelo cana-
dense Fodé Beaudet na UBI, na
passada quinta feira, 28, a con-
vite da Associação Internacional
de Estudantes de Ciências Eco-
nómicas e Comerciais (AIESEC).
  Natural da cidade de Montreal,
no Canadá, licenciado em Fi-
nanças, começou a viajar pelo
mundo através de um estágio da
AIESEC.

  Depois de várias experiências
profissionais internacionais, de-
cidiu enveredar pelo mundo da
escrita.
  Esta obra agora apresentada na
UBI, resulta das suas aventuras em
diversos países do mundo, e da vi-
são que daí retirou. Austrália, Se-
negal, África do Sul, Equador, Ho-
landa, Estados Unidos da América,
foram alguns dos países que co-
nheceu.

  A apresentação de “A Caminho de
Mim”, que decorreu no anfiteatro
6.1, do Bloco 6, não foi muito par-
ticipada. Mas Fodé Beaudet deixa
a sua mensagem. “O mundo está
constantemente a ficar melhor e
pior a um ritmo alucinante, disse-
me um amigo. É por isso que uma
experiência internacional é tão
intensa, experimentamos ambos
os lados”, afirma o viajante e es-
critor.

Na abertura do congresso

A Evolução que o conceito de Saúde sofreu nos últimos anos criou uma
série de desafios a todos aqueles que podem e devem contribuir para a
promoção de comportamentos saudáveis, nomeadamente as institui-
ções e as comunidades. Apesar disto, existem poucos trabalhos no nosso
País no que diz respeito à aplicação de programas de promoção da Saúde
que focalizem no ambiente universitário. Por esta razão, esta reflexão
procura chamar à atenção para essa lacuna e, ao mesmo tempo, incen-
tivar a produção de intervenções.
   A Universidade é um local único, não só devido à formação académica
que ali se oferece e obtém, mas também devido à natureza das experiên-
cias humanas que conferem um grande impacto ao nível da consolida-
ção de hábitos de comportamento.
   Neste sentido, a Universidade pode assumir-se como um especialista no
trabalho de melhorar a Saúde daqueles que acolhe, facilitando um impacto
positivo e intervindo ao nível dos determinantes principais que podem
influenciar a adopção de comportamentos adequados para a Saúde.
   Encarar a Universidade como uma estrutura activa nos processos de
mudança comportamental pode ser assustador para uns ou impensável
para outros, já que, à partida, são as prioridades académicas que deter-
minam a sua acção. No entanto, parece-me que o potencial e a espe-
cificidade da Universidade como um local privilegiado para este tipo
de intervenção sobrepõem-se àqueles receios que fazem pensar que a
Promoção de comportamentos para a Saúde não é tarefa para a Univer-
sidade. De facto, a Universidade pode ser um grande aliado neste trabalho;
o grande desafio que se lhe coloca é a necessidade de ser inovadora.
   Não se trata apenas de fazer com que a população universitária se
comporte mais saudavelmente; não basta fomentar a prática de exer-
cício, a cessação de hábitos tabágicos ou a moderação do consumo de
álcool. Trata-se de facilitar na Universidade a implementação de “uma
política de criação de condições de vida saudáveis e trabalhar para
assegurar que as vozes de todos possam ser expressas” (Action Statement
for Health Promotion, 1996).
   É certo que a intervenção ao nível da Promoção de comportamentos
para a Saúde não pode resumir-se à tentativa de mudança dos comporta-
mentos dos estudantes universitários, docentes ou funcionários. A pró-
pria definição de comportamento humano abrange uma série de variá-
veis culturais, sociais, políticas, ambientais e psicológicas que afectam
seguramente a Saúde.
   A Carta de Otava para a Promoção da Saúde (OMS, 1984) argumenta
que a Promoção da Saúde é “o processo pelo qual os indivíduos podem
aumentar o seu controlo e assim melhorarem a sua Saúde”. Isto quer
dizer que, na Universidade, o caminho está na implicação da população
universitária na implementação de Programas específicos.
   Por outro lado, qualquer intervenção só pode ser levada a cabo depois
de uma levantamento exaustivo das necessidades específicas na insti-
tuição universitária. No entanto, qualquer programa particular de
intervenção deve assentar na procura do estreitamento de laços em to-
da a comunidade educativa.
   Algumas das áreas a serem promovidas poderão ser as seguintes: Saúde
Física, incidindo sobre doenças específicas (VIH/SIDA, doenças sexual-
mente transmissíveis, álcool, tabaco, outras drogas, nutrição, cuidados
dentários, etc.); Saúde Ambiental, explorando áreas como a qualidade
do ar ou a qualidade da água no espaço físico da Universidade; Saúde
Psicológica/Emocional/Stress, intervindo ao nível da prevenção da per-
turbação mental e adaptativa, desenvolvendo programas estratégicos
de apoio, como por exemplo, a gestão do stress e da ansiedade, a melhoria
dos hábitos de estudo, etc.; Saúde Social (relações com os pares, seguran-
ça, etc.); e Bem-estar Económico (pobreza, etc.).
   A responsabilidade da Universidade deve ser a de oferecer condições
que favoreçam o fortalecimento de um bom ambiente de aprendizagem,
ao mesmo tempo que apoia o desenvolvimento cognitivo, emocional,
comportamental e social de cada estudante. Assim, o sucesso de progra-
mas de promoção da Saúde deve ser suficientemente flexível e coerente
com as necessidades académicas e pessoais de todos os intervenientes.
   A Promoção dos comportamentos para a Saúde reveste-se de uma enor-
me importância, dado que possibilita que a doença seja evitada. Neste sen-
tido, trata-se de uma tarefa imprescindível, tarefa esta que tem todo o
proveito em ser feita em aliança, implicando os pares e intervindo in-
terdisciplinarmente. É neste sentido que se apresenta a Universidade co-
mo um local privilegiado para a Promoção de comportamentos para a Saúde.
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